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0 0197648

R e g i s t r o  G r a l  n ú m .  1 5 6 2 / 8 7

A S U N T O :  A m p a r o  p r o m o v i d o  p o r

A N D R E S  P E D R O  C A L E R O  B A E N A .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  l a  S a I a

d e  1 o  C o n t e n c i o s o  A d m i n i s t r a

t i v o  d e  l a  A u d Í e n c i a  T e r r i t o

r i a l  d e  G r a n a d a  d e  1 3 - X - 1 9 8 6

d i c t a d a ' e n  r e c u r s o  d e  l a  L e v

6 2 1 7 8  c o n t r a  r e s o l u c i ó n  d e l

A y u n t a m i e n t o  d e  A n d ú j a r  d e n e

g a t o r i - o  d e  s o l i c i t u d  d e  c o n -

c e j a l e s  p a r a  c e l e b r a c i ó n  d e

u n  P l e n o  E x t r a o r d i n a r i o .

h a  e x a m i n a d o  e l  r e c u r s o  d e  a m p a r o  i n t e r -

P e d r o  C a I e r o  B a e n a .

I .  A N T E C E D E N T E S

Pr i -mero .  -  E l  P rocu rador  de  1os  T r ibuna les  don  José

L u i s  P i n t o  M a r a b o t t o ,  e n  n o m b r e  d e  d o n  A n d r é s  P e d r o  C a l e r o

B a e n a ,  i n t e r p o n e  r e c u r s o  d e  a m p a r o ,  m e d i a n t e  e s c r i t o  q u e  t u v o

s u  e n t r a d a  e l  2 7  d e  n o v i e m b r e  d e  1 9 8 7 ,  p r e s e n t a d o  e n  e I  J u z g a

d o  d e  G u a r d i a  e 1  2 3  d e  n o v i e m b r e ,  c o n t r a  S e n t e n c i a  d e  l a  S a l a

d e  I o  C o n t e n c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o  d e  I a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l
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d e  G r a n a d a  d e  1 3  d e  o c t u b r e  d e  1 9 8 6  y  d e  I a  S a l a  Q u i n t a  d e l

T r i b u n a l  S u p r e m o  d e  5  d e  o c t u b r e  d e  1 9 8 7 .

S e g u n d o . -  L o s  h e c h o s  e n  g u e  s e  f u n d a  l a  d e m a n d a  d e

a m p a r o  s o n  e n  e s e n c i a  l o s  s i g u i e n t e s :

a )  E n  r e c u r s o  c o n t e n c i o s o - a d m i n i s t r a t i v o  e s p e c Í a 1

d e  l a  L e y  6 2 / L 9 7 8 ,  d e  2 6  d e  d i c i - e m b r e ,  s e g u i d o  a  i n s t q n c i a  d e

s e i s  C o n c e j a l e s  a n t e  1 a  S a l a  d e  l o  C o n t e n c i o s o - A d m i n i s t r a t i v o

d e  l a  A u d i e n c i a  T e r r i t o r i a l  d e  G r a n a d a ,  e l  s o l Í c i t a n t e  d e  a m -

p a r o ,  g ü €  o c u p a b a  e I  c a r g o  d e  A l c a l d e  d e  A n d ú j a r  y  e r a  c o d e - -

m a n d a d o  e n  d i c h o  p r o c e s o ,  " p l a n t e ó  - s e  d i c e -  c u e s t i ó n  p r e v i a

d e  i n c o n s t i t u c i o n a l i d a d  d e  I a  D i s p o s i c i ó n  T r a n s i t o r i a  T e r c e r a

d e  I a  L e y  O r g á n i c a  5 / L 9 8 5 ,  d e  1 9  d e  j u n i o ,  d e l  R é g i m e n  E l e c t g

r a l  G e n e r a l  " .

b )  E l  s o l i c i t a n t e  d e  a m p a r o  f u e  c o n d e n a d o  p o r  S e n -

t e n c i a  d e  1 3  d e  o c t u b r e  d e  1 9 8 6  a  c o n v o c a r  d e  f o r m a  i n m e d i a t a

u n P l e n o  e x t r a o r d i n a r i o  d e l  A y u n t a m i e n t o  e n  e l  q u e  s e  d e b a t i e -

s e  y  v o t a s e  l a  m o c i ó n  d e  c e n s u r a  c o n t r a  é 1  f o r m u l a d a  y  s u

e v e n t u a l  d e s t i t u c i ó n  d e l  c a r g o  d e  A l c a l d e .  E n  e l  f u n d a m e n t o

d e  D e r e c h o  5 9  d e  l a  S e n t e n c i a  s e  r a z o n a  l a  i m p r o c e d e n c i a  d e

Ia  p re tens i -ón  de  p lan tear  1a  cues t ión  ae  incons t i tuc iona l idad an

t e s  r e f e r i d a .

c  )  E n  l a  f a s e  d e  e j e o r c i ó n  p r o v i s i o n a l  d e  d i c h a  s e n

t e n c i a  s e  p r o d u j o  - s e  d i c e -  " u n  e l e v a d o  n ú m e r o  d e  i n c i d e n t e s "

( s e  d e t a l l a n  e n  l a  d e m a n d a  d e  a m p a r o  l o s  e s c r i t o s  f o r m u l a d o s

p o r  e l  r e c u r r e n t e  c o n  l o s  q u e  s e  p r o m o v i e r o n  o  t r a t a r o n  d e

p r o m o v e r  t a l e s  i n c i d e n t e s  )  .

d)  E l  recu r ren te  fue  des t i t u ido  po r  l os  conce ja les

de  l a  Corpo rac ión  en  P leno  Ex t rao rd ina r io  de  27  de  feb re ro  de

L987 ,  €ñ  v i r t ud  de  }a  moc ión  de  censu ra  f o rmu lada  po r  l os  Con

ce ja l es  y  en  e j ecuc ión  p rov i s i ona l  de  l a  Sen tenc ia .

0 0197649
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e )  I n t e r p u e s t o  p o r  e l  d e m a n d a n t e  d e  a m p a r o  c o n t r a

1 a  S e n t e n c i a  a n t e s  r e f e r i d a  r e c u r s o  d e  a p e l a c i ó n ,  v o l v i ó  a

t r a t a r  d e  q u e  s e  p l a n t e a s e  c u e s t i ó n  p r e v i a  d e  i n c o n s t j - t u c i o -

n a l i d a d  d e  I a  D i s p o s i c i ó n  T r a n s i t o r i a  T e r c e r a  d e  l a  L e y  O r g á

n i c a  5 / L g 8 5 ,  m e d i a n t e  o t r o s í  d e l  e s c r i t o  d e  p e r s o n a c i ó n  a n t e

l a  S a l a  T e r c e r a  d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o -

f  )  E l  d e m a n d a n t e  d e  a m p a r o  s o l i c i t ó  d e  l a  s a l a

T e r c e r a  e l  1 4  d e  e n e r o  d e  L 9 8 7  l a  m á x i m a  c e l e r i d a d  e n  l a  r e -

s o l u c i ó n  d e l  r e c u r s o  d e  a p e l a c i ó n .

g  )  D e n e g a d o  p o r  p r o v i d e n c i a  d e  I a  s a l a  T e r c e r a  d e

2 3  d e  e n e r o  d e  L g 8 7  e l  p l a n t e a m i e n t o  d e  l a  c u e s t i ó n  d e  i n c o n s

t i t u c i o n a l i d a d ,  e l  s o l i c i t a n t e  d e  a m p a r o  i n t e r p u s o  r e c u r s o

d e  s ú p l i c a  c o n t r a  d i c h a  p r o v i d e n c Í a .

h)  Po r  Sen tenc ia  de  l a  Sa Ia  Qu in ta  de l  T r íbuna l

Supremo de  5  de  oc tub re  de  1987  fue  deses t imado  e I  recu rso

de  ape lac ión  i n te rpues to  po r  e I  demandan te  de  amparo '  con  im

pos i c i ón  a l  m i smo  de  l as  cos tas .

Te rce ro . -  E l  so l i c i t an te  de  amparo  en t i ende  haber

s ido  i l ega lmen te  des t i t u ido  de  su  ca rgo '  con  v io lac ión  de  su

derecho  fundamen ta l  a  l a  rep resen tac ión  y  pa r t i c i pac ión  po l í

t i ca  y  de l  cons igu ien te  de recho  a  l a  pe rmanenc ia  en  e I  ca rgo ,

po r  1o  que  se  c i t a  como  i n f r i ng ido  e I  a r t '  23 ' 2  C 'E ' ;  y  en - -

t i ende  as im ismo v io lado  e I  p r i nc ip io  de  l ega l i dad  de l  a r t .

25 .L  C .8 . ,  á1  haber  s ido  " condenado  y  sanc ionado  admin i s t ra -

t í vamen te "  po r  I as  Sen tenc ias  an tes  i nd i cadas '

En lademandadeamparoseso l i c i t aquesed i c te

Sen tenc ia  en  que  as í  se  reconozca  y  se  acue rde  " Ia  repa rac lón

p roceden te  en  de recho ' r .
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Cua r to .  -  La  Secc ión ,  Po r  p rov idenc ia  de  29  de  f e -

b re ro  de  1988 ,  aco rdó  pone r  de  man i f i es to  l a  pos ib l e  ex i s t en

c ia  de  l as  s i gu ien tes  causas  de  i nadm is i b i l i dad :  13 . -  La

de l  a r t .  50 .1 .b ) ,  en  re l ac i ón  con  e I  49 .2 .a \  LOTC (no  acomPa

ñamien to  de  documen to  que  ac red i te  1a  rep resen tac ión  de l  so -

I i c i t an te  de  amparo ) .  24 . -  La  de l  a r t .  50 .2 .b )  LOTC (man i -

f i es ta  ca renc ia  de  con ten ido  que  j us t i f i que  una  dec i s i ón  de l

T r i buna l  Cons t i t uc iona l  )  .  O to rgando  p lazo  pa ra  fo rmu la r  a le

gac iones  y  subsanar  Io  p roceden te .

Qu in to . -  E l  F i sca l  an te  e I  T r i buna l  Cons t i t uc iona l ,

po r  esc r i t o  p resen tado  e I  11  de  marzo  de  1988 ,  d i j  o  en  p r ime r

Iuga r  que  e I  r ecu rso  debe r ía  se r  i nadm i t i do ,  con fo rme  a l  a r t .

50 . I . b )  LOTC,  de  no  subsana rse  l a  p r ime ra  de  l as  causas  de

inadmis ión  pues tas  de  man i f i es to .  En  cuan to  a  Ia  segunda  de

ta les  causas ,  seña ló  que  en  Au to  6 /84  de  l a  Sa la  Segunda ,  9ü€

ve rsaba  p rác t i camen te  sob re  1o  m i -smo que  e l  p resen te ,  s€  con -

s ide ró  que  Ia  repos i c ión  de l  ca rgo  de  a l ca lde  "no  es  ma te r ia

cub ie r t a  po r  e I  a r t í cu l o  23  de  l a  Cons t i t uc i ón "  y  po r  e l l - o  l a

demanda  ca rec ía  de  con ten ido  cons t i t uc iona l ;  añad ió  que  ca re -

cen  de  sen t i do  en  un  p roceso  de  amparo  l as  a legac iones  de  i n -

cons t i t uc iona l i dad  de  l a  D ispos i c ión  T rans i to r i a  Te rce ra  de

la  Ley  de  Rég imen  E lec to ra l  Genera l  de  1985  o  de  i nap l i cab i l i

dad  de  su  a r t .  ] - 97 ,  ap l i cado  po r  l os  ó rganos  j ud i c ia les  que

han  deparado  en  deb ida  med ida  l a  t u te la  j ud i c ia l  e fec t i va  de l

a r t .  24 .1  C .E . ;  y  f i na l i zó  seña lando  que  l a  i nvocac ión  de l

a r t .  25 .L  C .E .  ca rece  as im i smo  de  en t i dad ,  pues  no  ha  ex i s t i -

do  sanc ión  en  sen t i do  p rop io .  Po r  1o  que  i n te resó  l a  i nadmi -

s i ón  de l  r ecu rso .

Sex to .  -  La  pa r te  recu r ren te  fo rmu ló  esc r i t o  de  a Ie -

gac i -ones  p resen tado  e I  18  de  marzo  de  1988  acompañando  cop ia

au to r i zada  de  esc r i t u ra  de  poder  a  f i n  de  subsanar  e I  p r imero

de  l os  de fec tos  de te rm inan tes  de  i nadmis ión  pues tos  de  man i - -

f i es to ;  e  i ns i s t i endo ,  con  respec to  a l  segundo  de  ta les  de fec

tos ,  en  a legac iones  fo rmu ladas  en  !a  demanda  de  amparo .  Po r

1o  que  so l i c i t ó  se  dec re te  l a  adm is i b i l i dad  de1  p resen te  re - -

cu rso .

0 01976s1
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Pr imero . -  Subsa r lado  e l  de fec to  de  fa l t a  de  acompa-

ñamien to  de  documen to  que  ac red i tase  1a  rep resen tac ión  de l

so l i c i t an te  de  amparo ,  oo  es  ap rec iab le ,  en  consecuenc ia  t  - -

I a  p r ime ra  de  I as  causas  de  i nadm is i ón  pues tas  de  man i f i es to

en  su  d ía ,  po r  l o  que  só }o  queda  po r  d i l uc ida r  s l '  concu r re

Ia  segunda  de  t a l es  causas ,  cons i s ten te  en  I a  man i f i es ta  ca -

renc ia  de  eon ten ido  de  }a  demanda  a  que  se  re f i e re  e I  a r t í cu

Io  50 .2 .b )  LOTC.

Segundo . -  Lo  que  e l  so l i c i t an te  de  amparo  v iene  a

t ra ta r  de  comba t i r  rea lmen te  es  su  des t i t uc ión  de l  ca rgo  de

A lca lde  med ian te  moc ión  de  censu ra  de  l os  Conce ja les ,  a  cuya

vo tac ión  se  p roced ió  en  e jecuc ión  p rov i s iona l  de  Ia  Sen tenc ia

de Ia  Audiencia Terr i tor ia l  de Granada de 13 de octubre de

1986 ,  con f i rmada  en  ape lac i ón  po r  l a  de  l a  Sa la  Qu in ta  de1

Tr ibuna l  Supremo de  5  de  oc tub re  de  1987 .  A  ta l  f i n  i n te rpo

ne  reCurso  de  amparo  f ren te  a  ambas  Sen tenC ias .  Pa reCe  en - -

tender  en  p r imer  l uga r  e1  recu r ren te ,  Como se  desp rende  de  l a

con fusa  fundamen tac ión  j u r íd i ca  de  l a  demanda ,  que  ha  s ido

v io lado  su  de recho  a  1a  rep resen tac ión  y  pa r t i c i pac ión  po I í -

t i . ca  y  cons igu ien te  pe rmanenc ia  en  e I  ca rgo ,  reconoc ido  po r

e I  a r t .  23 .2  C .8 . ,  a  causa -a rgumen ta  en  esenc ia -  de  Ia  i ndeb i

da  ap l i cac ión  en  su  caso  de l  a r t . 197  de  I a  Ley  o rgán i ca

5 /1985 ,  de  19  de  j un io ,  de  Rég imen  E lec to ra l  Gene ra l .  Pues

parece  en tender  e l  so l i c i t na te  de  amparo  - con t ra  e l  c r i t e - -

r i o  sos ten ido  po r  1as  Sen tenc ias  impugnadas  e  i nc luso  po r

doc t r i na  an te r i o r  de I  T r i buna l  Supremo-  que  1a  ap l i cac ión

de  d i cho  a r t . 197  de  1a  Lay  Orgán i ca  5 /1985 ,  r egu lado r  de  I a

moc ión  de  censu ra  de l  A1ca lde ,  f ue  pospues ta  po r  l a  D ispos i c ión

Trans i to r i a  Te rce ra  de  Ia  p rop ia  Ley  Orgán ica  has ta  l as  e lec

c iones  mun i c i pa les  de l  10  de  j un io  de  1987  y  no  deb ió  t ene r

luga r  en  e l  caso  que  nos  ocupa .  Pe ro  a  ta les  razones  dan
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adecuada  respues ta  ras  sen tenc ias  impugnadas ,  med ian te  doc t r i
na  fundada  además  en  e l  reconoc im ien to  de l  de recho  fundamen- -
t a r  de  l os  conce ja l es ,  t amb ién  i nca rd inado  en  e l  a r t .  23  c .E . ,
a l  p reno  y  l i b re  e j e r c i c i o  de  su  ca rgo .  Todo  l o  cua l  pone  de
man i f i es to  l a  f a l t a  de  fundamen to  de  ra  a regac ión  de  haber  s !
do  v io lado  e l  de recho  fundamen ta l  reconoc ido  a l  so l i c i t an te
de  amparo  po r  e l  a r t .  23 .2  C .E .

Te rce ro .  -  Tamb ién  a lude  e l  recu r ren te  a  una  even -
tua l  v i o l ac i ón  de l  p r i nc i p i o  de  rega l i dad  de l  a r t .  z s .L  c .E .
Pero  no  cabe  o rv ida r  que  l a  l ega l i dad  a  que  se  re f i e re  ta r
a r t .  25 .L  es  1a  pena l  o  l a  es tab lec i da  en  ma te r i a  de  i n f r ac -
c i ónes  y  sanc iones  adm in i s t r a t i vas .  M ien t ras  que  l a  des t i t u
c ión  de r  A l ca lde  po r  l os  conce ja res  de  un  Ayun tamien to  , , no

puede  cons ide ra rse  en  abso lu to  como unasanc ión ,  s ino  ún i ca - -
men te  como e r  resu r tado  de  ra  pé rd ida  de  con f i anza  po l í t i ca
de  qu ienes  I o  e l i g i e ron , ,  ( ¡ u to  539 /1995 ,  de  24  de  j u l i o  t  - -

f . - j . 2 ) .  cons ide rac iones  t odas  e r l as  que  conducen  a  es t ima r
incu rsa  ra  p resen te  demanda  de  amparo  en  l a  men i f j - es ta  ca ren
c ia  de  con ten i . do  que  e l  a r t .  50 .2 .b )  Lo rc  con f i gu ra  como  po -
s i b l e  causa  de  i nadm is i ón .

Por  todo  Io  an te r i o r ,  I á  Secc ión  acue rda  l a  i nadmi
s ión  de l  p resen te  recu rso  de  amparo  y  e l  a rch i vo  de  ras  ac - -
t uac iones .

M a d r l d ,  n u e v e  d e  m a y o  d e  m 1 l -  n o v e c i e n t o s  o c h e n t a  V

o c h o .
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